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    APRESENTAÇÃO

De maneira geral, ê ainda limitado o conhecimento que
se tem das experiências de planejamento em curso nos vãrios E£
tados do Brasil.

Entretanto, a institucionalização irreversível do pia
nejamento em nosso país, de um lado, e o processo crescente de
integração nacional, de outro, impõem hoje um maior conhecimento
mutuo das experiências de elaboração e implementação de planos,
aue^ no amm.r.o nac.wnai e regional, quer na esfera estacual. Cor.
comitantemente, torna-se necessária uma analise mais precisa dos
elementos orçamentãrios e financeiros que dão suporte a esse pia
nejamento.

O presente trabalho constitui, pois, uma analise pre
liminar do sistema de planejamento e da situação orçamentaria e
financeira dos Estados do Brasil, elaborado .ã base dos documentos
apresentados no ENCONTRO NACIONAL DE SECRETÁRIOS DE PLANEJANEN
TO, realizado em Brasília no período de 15 a 17 de dezembro
de 1971.

Foi preparado com o objetivo central de fornecer sub
sídios básicos ao Ministério do Planejamento no processo de con
solidação do seu sistema de articulação com os Estados e Municí

pios.

Na analise dos aspectos de planejamento, sem preten-
soes de exaustividade, procurou-se preencher uma lacuna no senti
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do de proporcionar uma visão global das experiências realizadas
e da evolução do sistema nos vãrios Estados, particularizando-se
ainda o quadro atual dos planos em execução..   

No que concerne aos aspectos orçamentãrios e financeL
ros dos Estados, a analise abrange o quinquénio 1968/72, que se
desdobra em dois períodos: um de dados observados - 1968/1970 -
correspondentes aos elementos dos balanços dos Estados, e um de
dados previstos - 1971/72 - com base nas respectivas propostas or
çamentãrias. De forma sistemática foram identificadas as varia
veis principais e abordados os itens ma is importantes como a
evolução e composição da receita e despesasr equilíbrio orçamen
tar io, endividamento dos Estados, etc., de modo a obteç-se uma
adequada base de referência para estudos posteriores. As diver
sas tabelas e indicadores utilizados propiciam elementos inferes.
santes no confronto da situação observada entre os Estados e Re
giões.

A fim de permitir uma abordagem regional, os dados or
çamentãrios e financeiros foram consolidados ao nível das cinco
regioões do país: NORTE .(Acre, Amazonas e Para), NORDESTE (Ma
ranhão a Bahia), SUDESTE (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Guanabara e São Paulo), SUL (Paranã, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul) e CENTRO OESTE (Mato Grosso, Goiãs e Distri

to Federal).

A Nota Metodológica a seguir apresentada especif íca
os principais itens que foram objeto de análise e define os
critérios que presidiram a elaboração do trabalho..

Para facilitar o manuseio do documento optou-se por
■sua representação em 28 volumes individuais, um para cada Estado

  ou Região.

    O trabalho foi elaborado por uma equipe constitui-
  da pelos seguintes técnicos do IPLAN: Demóstenes Silvestre ,Fer

nandes Filho, Fernando José de Almeida, Ivan Jose Barbosa Li-
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ma, Nilton Romeu/ Ricardo Nunes de Miranda, sob a coordenação de
César Augusto Areal e Edson Sarques Prudente e a supervisão fi

nal de Paulo Dante Coelho e desta Superintendência.
   

      Colaboraram ainda na execução do trabalho os técni

cos Fernando Augusto Vieira Fernandes e Paulo Brasil.

Brasília, 2 de maic- de 1972

Ãntonfo Nilson "Craveiro Holanda
Superintendente do IPLAN
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NOTA METODOLÓGICA

Os prazos fixados para a conclusão do estudor delibe-
radamente exíguos, impuseram ã equipe uma compreensível concen
traçao de esforços a fim.de que os objetivos do trabalho fossem
alcançados não obstante a limitação de tempo. Considerando a
enorme massa de dados e informações a obter, selecionar e ava
liar, impôs-se a fixação de certos critérios e definições meto
dológicas consoante‘os termos de referência iniciais do estudo
e o aperfeiçoamento sucessivo da analise.

No que concerne ao Planejamento, alem da abordagem de
experiências anteriores de cada Estado, destaca-se no estudo o
quadro da situação do,sistema de planejamento estadual e as ba
ses do atual plano em elaboração ou execução. Para dar a devida
unidade ao trabalho utilizou-se como fontes bibliográficas bási
cas alem das Notas Taquigráficas de exposições dos Secretários
Estaduais de Planejamento no Encontro* Nacional de Brasília, de
15 a 17/12/71, outros documentos solicitados aos Estados para
aquela reunião.

Quanto aos aspectos de orçamento, a análise está limi
tada ao período 1968/72, contando-se para os anos de 1968/70 com
dados de Balanço e para 1971/7 2 com os de Previsão Orçamentária.

A fim de facilitar a análise em cada Estado apresenta
se uma síntese dos principais aspectos do planejamento e orçamen
to como introdução desses capítulos. Igualmente os anexos incor
porados em cada volume dão um detalhamento da parte de planeja
mento e incluem as tabelas e gráficos pertinentes à análise orça
mentária e financeira.

j ' As principais fontes bibliográficas utilizadas foram
as publicações do Ministério dà Fazenda através da Revista de Fi
nanças Públicas e os respectivos balanços e orçamentos estaduais.

Além das definições clássicas da Lei 4.320/64, adotou
se ainda os seguintes critérios a respeito dos itens abordados

nos aspectos orçamentários:

Receitas Próprias; compreendidas como sendo a Receita

Total menos a Receita de Transferencias. De^Su fo-.ma
as Operações de Crédito estão incluídas no conceito.

         

fim.de
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Saldo Orçamontãrio Efetivo; Representado pelo Saldo Or

çamentãrio (Receita menos Despesa) excluídas as Ópera--
ções de Crédito.

Receita de Capital Efetiva: Definida como sendo a Re

ceita de Capital menos as Operações de Crédito.

  Financiamento das Despesas de Capital: O modelo utili

zado considera como fonte de financiamento das Despe -
sas de Capital o somatório dos seguintes itens:

- Saldo em Conta Corrente (SCC) ou Poupança do Governo
(diferença entre a Receita e a Despesa Corrente)

- Receita de Capital Efetiva (RKe)

- Operações de Crédito (OC) e

- Saldo Orçamentario (SO), este último tomado com o si
nal contrario, de acordo com a seguinte fórmula:

DK = SCC + RKe + OC + (SO) (r-1)

Transferências - Compreendem as Cota-Parte do Fundo de

Participação dos Estados e Fundo Especial e as classi
ficadas no documento como "Outras Transferências" re
cebidas pelos Estados à Conta dos Impostos Únicos so
bre Combustíveis, Lubrificantes, Líquidos e Gasosos
(IULCLG), sobre Energia Elétrica (IUSE), sobre Mine -
rais (IUM), Auxílios e/ou Contribuições e outros de
menor relevância.

Indicadores "Per-Capita"

Os Indicadores "per-capita" (Receita Total, Receita Pró
pria , Transferências, Despesas de Pessoal e Capital

  "per-capita") foram calculados com base em estimativas
de população feitas através da interpolação e extrapola
ção dos resultados dos Censos Demográficos de 19o0 e
1970, para cada Estado, com vistas a facilitar a compa
ração interestadual e interregional dessas vanaveis.
Os números regionais e do Brasil representam a soma dos
dados estaduais obtidos segundo os critérios acinu re

feridos. •
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Relação

Estudo,

dos Volumes - São os seguintes os Volumes componentes do

segundo os Estados e Regiões I

ESTADOS OU REGIÕES N9 VOLUME

ACRE — 1
AMAZONAS — 2
PARÁ — 3
PEC-IÃO MORTE — 4

MARANHÃO - 5
PIAUÍ - 6
CEARÁ - 7
RIO G.* DO NORTE - 8

PARAÍBA - 9
PERNAMBUCO — 10

ALAGOAS - 11
SERGIPE — 12

BAHIA - 13
REGIÃO NORDESTE - 14

MINAS GEPAIS — 15

ESPÍRITO SANTO - 16

RIO DE JANEIRO . - 17

GUANABARA - 18

SÃO PAULO 19

REGIÃO SUDESTE - - 20

PARANÁ — 21

SANTA CATARINA - 22

RIO G. DO SUL - 23

REGIÃO SUL — • • 24

MATO GROSSO 25

.GOIÁS - 26

DISTRITO. FEDERAI. — 27

REGTÃO CENTFO-OFSTE — 28
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A - PLANEJAMENTO ESTADUAL DO PARANÍ



A. O PLANEJAMENTO ESTADUAL IIP PAPANÁ

Por motivos que são explicitados a seguirt não se torna

possível apresentar a estrutura e a evolução do sistema estadual da

planejamento, bem como considerações mais detalhadas sobre o atual

Plano de Governo, empossado em fins de 1971.
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A. O PLANEJAMENTO ESTADUAL NO PARANÁ

A situaçao particular do Estado, com o Secretario de Plane

jamento tendo assumido as funções dois dias antes do Encontro, impe

diram a apresentação dos textos e documentos pedidos. Algumas no

tas de sua exposição, no entanto, permitem uma vaga ideia do siste

ma de planejamento do Estado.

Nao foi ainda montado no Paranã um sistema de planejamen

to e coordenação organicamente estruturado, nem possui seu governo

um plano de desenvolvimento global devidamente elaborado. Atribui-

se esta situação às características próprias da evolução do Estado

no último decénio. As grandes reivindicações sociais trãduziram-se

em políticas de investimento setoriais definidas;de objetivos con -

eretos, para cuja formulação e execução um sistema de planejamento

não foi julgado condição necessária, dado o nível de recursos dispo

níveis.

Estes motivos são apontados para o fato de que o único 5r

gão de planejamento no Estado, a Comissão do Plano de Desenvolvimen

to Económico do Paranã - PLADEP - criada pela Lei 2.4 31, de 3 de Se

tembro de 19 55, nunca ter sido mais do que um õrgão de estudos. So

brevivendo ainda, após sucessivas modificações, não desempenha qual.

quer função de planejamento propriamente dito.

Em 1962 foi criada a Companhia de Desenvolvimento Econômi

   co do Paranã - CODEPAR -, empresa de economia mista, com a finalidade

principal de aplicar o Fundo de Desenvolvimento Económico instituí

do pelo governo estadual. Essa Companhia chamou a si a preocupação

do Governo em coordenar o desenvolvimento económico do Estado.

  Plano de Governo de 1965 foi coordenado pela CODEPAR. Em 1968 es

sa Companhia foi transformada no Banco de Desenvolvimento do

1/ Não há maiores informações
~ elaborado em 1965.

obre a natureza do Plano de Governo



A/3

- BADEP - que continuou atuando efetivamente nos trabalhos de plane

jamento e de estudos económicos.

Constatada, nos Últimos anos da década, que deixaram de

existir as condições que tornaram o planejamento desnecessário, o

governo empossado em m^rço de 1970 organizou um escritório de estu

dos e de planejamento, que realizou uma série de trabalhos de prepa

ração da ação governamental. Foram feitos um diagnóstico da situa-

ção administrativa, um breve diagnóstico da economia estadual, di -

versos planos setoriais de metas e um documento geral de intenções.

Foi esquematizado um sistema de planejamento associado à execução

financeira, que deveria ser o eixo principal de funcionamento do go

verno na ãreaeconômico-financeira.

O sistema previa um entrosamento funcional de diversas en

tidades, cada uma com seu papel específico, tendo como centro um

órgão colegiado dotado de aparelho executivo. Algumas dessas enti

dades deveriam ser criadas, enquanto outras surgiriam de reformas ou

simples modificações em organismos jã existentes. Até este momento

o sistema não foi montado, o que deixou o Estado sem um órgão de

planejamento e coordenação.

O Governo que se instalou em 19 70 teve oportunidade de

trabalhar, durante oito meses, em um plano que até hoje não foi di

vulgado, plano esse bem desenvolvido nas ãreas setoriais. Entretan

to, a compatibilização dêle não foi possível, por motivos atribui

dos ao seu alcance que seria para uma década e ao. perfeccionismo pro

curado. O Plano, que se encontrava com sua elaboração bastante adi

antada, não deve ser oficializado pelo novo governo. Devem ser in

troduzidas algumas alterações de filosofia e de metas e intenções

setoriais. O Governo atual, recentemente empossado, iniciou uma re

visão geral de métodos e objetivos, ao mesmo tempo em que procurar*

completar o seu plano , que seria provavelmente ultimado em

maio de 1972.



As observações sobre o Planejamento Estadual no Paraná ,

aqui expostas,foram colhidas das Notas Taguigrãficas da Exposição

do Secretario de Planejamento do Estado do Paraná, no Encontro Na

cional de Secretários de Planejamento -Brasília,dezembro de 1971
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B - SÍNTESE DOS ASPECTOS ORÇAIíENTÃRIQS E FINANCEIROS

DO ESTADO DQ PARENÃ

para 197?.: 1.684,3 milhSes de cruzeiros

2 . Participação relativa da Receita Estadual. (%) :

1968 19 70 ' 1972

~ s/Receita da Região 32,3 31,6 32,8

- s/Receita Total dos Estados 4,6 4,6 5,3

3. Crescimento da Receita Total em termos reais a.a.):

Estado Região

1968/70 + 10'8 - 0,9

19 7 1/72 _____ + 32,2

4. Crescimento da Receita de Capital em termos reais (% a.a.):

Estado Região

19 6 R / 7 0 + 12,3 ... _ 6,4

+ 64,5 + 83,1
197 1/72 --------------------

5• Participação relativa na Receita Total (%) :

ICM
transferências ___

F .Particip. F.Especial Outra s ( * ) Total

1968 81,3 co u
j — 1,2 9,5___

1970 76,0 3,8 1,2 - „ 5±°—-

197 2 63,9 3,5 - 1,0■ a --'j •-=* ****
4,5>«, u «<»u« ■

(*) - Inclusive Quotas Partes dos Impostos Cnicos V^p^j
gia, Combustíveis e Lubrificantes, Minerais - ’



Receita Própria ”Per—CanirA11 Hn r „ *. j /   . — - .‘ - ----------- - Qo Estado (Inclusive Operações de Credito)

1968 1970 . 1972

- s/Receita "Per Capita” da Região (£)
78,3 76,0 76,9

- s/Receita "Per-Capita” do Total dos
Estados (%) 65,7 65,3 73,6

7• Receita de Transferencia "Per-Capita" do Es tado

1968

4
/

1970 1972

- s/Receita de Transferencias "Per-
Capita” da Região (Z) 89,7 64,7 62,2

- s/Receita de Transferencias "Per-
Capita” do Total dos Estados (%) 54,8 32,1 2 5,.6

10 . Composição da Divida em 1970 (%):

8. Despesas de Pessoal s/Despes a.To tal (%);
1968 1970 1972

Estado 38,3 39,4 32,3

  Região 36,8- 34,6 30,4

Total dos Estados 34,9 31,7 27,5

9 • Despesas de Capital s/Despesa Total (%):
1968 1970 1972

Estado 30,2 34,1 37,6

Região 25,6 28,0 31,6

Total dos Estados 24,0 27,6 30,6

FLUTUANTE FUNDADA EXTERNA

77,6 0,6 21,8

11 • Participaçao Relativa da Divida s/Receita Total-1970—GO

 1968 1970 1972

12. Operações de Credito s/Receita Total. (%): 1,9 _ 3,4 19,4

13. Amortizações + Juros s/Receita Total (£) : 0,2 0,4 4,7

14. qnnoravír (+1 on nSfirif (-1 efetivo sobre a Receita Total_ (%) :

19 6 8 1970

+ .0,2 - 14,2
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ESTADO DO PARANÁ

COMPARATIVO ENTRE RECEITA E DESPESA

1968/1972

DÉFICIT

SUPERAVIT



C - ANALISE DA SITUACAO ORÇAMENTARIA E FINANCEIRA

DO ESTADO DO PARANÁ



C • ANÁLISE da situação orcamentAria e financeira

DO ESTADO DO PARANÁ

1 AVALIAÇÃO GLOBAL DO ORÇAMENTO
   

1.1 O Orçamento em 1972

O Orçamento do Estado do Paranã, para o exercício financeiro

de 1972, fixa a Despesa e estima a Receita no montante de Cr$ 1.684,3

milhões.

1.1.1 A Posição Relativa da Receita

A Peceita realizada no sub-período 1968/70 e a Receita esti

mada par.a o sub-período 1971/72, tomadas em relação ao somatõrio das

Receitas dos Estados da Região, ao somatõrio das Receitas de todos

os Estados e do Distrito Federal e a Receita da União, conforme se

apresenta abaixo, evidenciam uma melhoria relativa da Receita do Es

tado para os anos de 1971/72. Esta melhoria resulta, principalmente,

do incremento da Receita do Estado, em temos reais, estimadas nos

Orçamentos daqueles anos.Ã/

1968 1969 1970 1971 1972

Receita Estadual/Receita da

Região Sul: 32,3 33,3 31,6 35,2 32,8

Receita Estadual/Receitas

dos Estados: 4,6 4,4 4,6 5,9 5,3

Receita Estadual/Receita

da União: 4,2 4,1 4,4 6,3 5,2

 

1/ Tabelas ER - 1.3, 1.4 e .1.5  

Todas as tabelas citadas
anexo II, do volume 24.

com a referência - BR - encontram-se no



Os gráficos I, II e III, apresentados no anexo I do volu

me 24, mostram a posição relativa da Receita do Estado, nos anos de

1968, 1970 e 1972, com relação aos demais Estados da Região Sul, ao

somatório das Receitas de todos os Estados e do Distrito Federal e à

Receita da União. Verifica-se por eles que o Paraná é o segundo Esta

do da Região em participaçao percentual quanto a êsses três parâme -

tros.

1.1.2 Evolução da Receita em Termos Reais

A evolução da Receita (realizada e prevista) em termos reai s,

como indicam os dados abaixo, mostra uma tendência regulamente as

cendente ao longo do período 1968/72:—

1968 1969 1970 1971 1972

índice (1968 = 100): 100 110 123 168 174

Acréscimos Anuais: — + 9,5 + 12,1 + 36,9 + 3,5

No sub-período 1968/70 (dados de Balanço) verificou-se um

crescimento a uma taxa da ordem de 10,9% a. a.. No sub-período 1971/

72 (dados de Orçamento) as previsões de seus valores implicam em uma

taxa estimada? da ordem óe 18'9% a-a- •

O gráfico seguinte apresenta o crescimento, em termos rea^s,

da Receita do Estado do Paranã, da Receitada Recrião e do—sork.torio
• 2/das Receitas dos Estados e do Distrito Federal.—

1/ Tabelas PR - 1.2 e 1.3, apresentadas no Anexo II deste volume.

. 2/ Tabela BR - 1.2
(*) A taxa estimada de crescimento para o

rida neste item e nos que se seguem f procedimento vi-
como base o ultimo ano d^^^Ç°Jersas assumidas nos sub-pe -
sou correlacionar as tendências divcr vamente, com dados de
ríodos 68/70 e 71/72, construídos, respectivamente,
balanço e previsão orçamentaria.
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Penião

Total dos Estados k».*—• — *-í

1.1.3 Evolução da Despesa em Termos Reais.

A evolução da Despesa (realizada e prevista) em termos

     onforme o quadro abaixo,mostra, do mesmo modo que a Rece* ,
• ' 1/:
comportamento regularmente ascendente ao longo do período

1968 1969 1970 1971 1972

1133 172 ’ 178índice (1968 = 100): 100 130

+29,7 +2,3+29,4 +3,5
Acréscimos Anuais: ~

1/ Tabelas PR - 1.2 e 1.3



As taxas de crescimento para os dois sub-períodos são eguiva

lentes: taxa realizada da ordem de 15,3% a.a. (sub-período 1968/70)

e taxa estimada da ordem de 15,7% a,a. (sub-período 1971/72).

J3 gráfico—abaixo apresenta o crescimento, em termos reais ,

da Despesa do Estado, da Despesa da Região e do somatório das Despe

sas dos Estados e do Distrito Federal.

Total dos Estados >—. — .«-4

1/ Tabela BR 3.1
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2 ANÁLISE DA RECEITA

A analise da Receita se desdobrara em duas etapas:
   

2.1 analise segundo as categorias económicas

2.2 análise segundo a origem.

Neste segundo sub-item será dado destaque ao ICM e as Trans

ferências e sua posição relativa no Orçamento.

2 • 1 Análise Secundo as Categorias Económicas

0 gráfico V, apresentado no anexo I do volume 24 , mostra

as Receitas dos .Estados da Região Sul, nos anos 1968, 1970 e 1972 ,

desdobradas em Receitas Correntes e de Capital.i/

No Paranã, a participação percentual das Receitas de Capital

na Receita Total ê bastante próxima â participação do somatório das

Receitas de Capital da Região no total de Receitas da Região e, no

decorrer do período, passa a ser pouco superior à participação do so

matório das Receitas de Capital do conjunto dos Estados no total de

Receitas dos Estados. As modificações na composição da Receita Total

do Paranã seguem tendencia semelhante a verificada para a Região e

para o cunjunto dos Estados; as Receitas de Capital (realizadas e

previstas) mostram-se elevando sua participacao relativa.

2.1.1 Evolução em Termos Reais das Receitas Correntes e—de

Capital

A evolução das Receitas Correntes, em termos reais, proces-

nrapm de 10,5% a.a. no sub-período 1968/70. Jásou-se a uma taxa da oraem ae x ,
* j iq-?i/79 as estimativas para as Receitas Correntespara o sub-período 1971/72 as estina

.  taxa de crescimento (da ordem de 12, 0%
levam a um ligeiro aumento 3

a.a.) .

1/ Tabela BR - 2.6
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As Receitas de Capital apresentaram, em termos reais, uma

evolução bastante-irregular no sub-periodo 1968/70: representaram em

1969 apenas 50% de seu valor em 1968 e em 1970 elevam-se 26% em rela

çao a 196 8. Ja no sub-período referente aos dados de Balanço suas es

timativas induzem a uma elevada taxa de crescimento da ordem de

64,5% a.a.

O cru adro abaixo nostra a evolução, em ternos reais, das Re-

ceitas Correntes e de Canitai:!/

Receita Corrente e de Capital

N9 índice - 1968 = 100

ANO

RECEITA
CORRENTE CAPITAL'

1968 100 100

1969 117 50

1970 122 126

1971 151 298

1972 153 341

91? A Comnosicão Percentual da Receita Secundo as Cateao-

rias Económicas

O descompasso do ritmo de crescimento entre Receitas Corren

 es e de Capital implicou numa modificação da composição do Total de

Receitas, observando~se:
a) no primeiro sub-período verificou-se uma composição rela-

do 1968 e. 1970 e, em 1969, um sensível de
tivamente estável nos anos d      

/iqc Ppceitas de Capital»clínio da participaçao das Receia

1/ Tabela PR - 1.2 e 1.3
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b) no segundo sub-período preve-se significativo aumento da

participação relativa das Receitas de Capital como decorrência de su

as elevadas estimativas.

O, çrrãfico abaixo mostra a composição percentual da Receita:—^

■1 RECEITAS CORRENTES RECEITAS DE CAPITAL

1/ Tabela PR - 1.1
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2 ’ 2 Análise Segundo a Oricrem

0 Gráfico VI, apresentado no anexo i do volume 24, mos

tra, para os anos 1968,1970 e 1972, a comparação das Receitas dos Es

tados da Região Sul,desdobradas em.Próprias e Transferências-/

Ro Paraná, as Transferências têm uma participação percentual

na Receita Total bastante próxima à participação do Total de Trans

ferências recebidas pela Região e inferior a participação do Total

de Transferências recebidas pelo conjunto dos Estados nas respecti -

vas Receitas Totais.

2.2.1 Evolução ern Ternos Reais das Receitas Próprias e

Transferências

A evolução das Receitas Próprias (realizada e prevista) em

termos reais, conforme os dados abaixo, evidencia um ritmo regular-
«rmente ascendente ao longo do período 1968/72:-z

1968 1969 1970 1971 1972

índices (1968 = 100) : 100 116 129 17 8 184

Acréscimos Anuais: — +16,5 +10,5 + 38,3 +3,1

As taxas de crescimento realizada e estimada são,respectiva-

mente, da ordem de 13,6% a.a. e 19,4% a^a.

0 comportamento observado para as Receitas Próprias, tanto ro

sub-período de Balanço como no de Orçamento,decorre dos incrementos,

realizados e previstos de seus componentes, isto é ,ICJI,Operações de

Crédito e "Outras Receitas Próprias". Ressalta-se o formidável cres-

cimento experimentado pelas Operações de crédito no sub-período 1968/

70 de (CrS 18,3 milhões em 1968 para Cr$ 100,4 milhões em 1970) o

Tabela BR- 2.2
-/ Tabelas PR- 2.2 e BR- 2.1-
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crescimento previsto no sub-neHodo J971/7? 9 «nu-- -uuu J-J/1//2 (Cr? 284,2 milhões em
1971 e Cr$ 327,0 milhões em 1972).

^rãflGQ abaixo apresenta o crescimento em termos re

ais das Receitas Próprias do ratado, da Região o do total de todos

OS Estados e Distrito Federal:■ —    

Estado "I

Pegião H* — — —<

Total dos Istados )«> • •—••M

1/ Tabela BR- 2.1.
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ansferências, em termos reais, n              1968/70

apresentaram-se acentuadamente decrescentes (Cr$ 92,0 milhões em

1968, CrS 39,0 milhões em 1969 e Cr$ 60,0 milhões em 1970). No sub-

período 1971/72 as estimativas indicam uma ligeira ascenção, porém

sem atingir o valor absoluto de 1968 (Cr$ 66,3 milhões em 1971 e CrS

75,5 milhões em 1972). Os dados abaixo mostram essa evolução:!/

1968 1969 1970 1971 1972

índice (1968 = 100): 100 42' 65 92 82

Acréscimos Anuais: — - 57,6 + 53,9 + 10,5 + 13,9

A observação dos valores de Transferências sugere que tal

vez 19 6 8 seja um ano em que as mesmas foram excepcionalmente eleva

das .

O gráfico seguinte apresenta a evolução, em termos reais, das

Transferências recebidas nelo Estado, pela Região o pelo Total-----dos

Estados e Distrito Federal.—/

!/ Tabelas FR - 2.2 e BR - 2.1
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Estado |————4

P.eaião |

Total dos Estados |_---------- 1

2.2.2 O ICM

O ICM, principal componente das Receitas’Próprias, contribu

      a o Total de Receitas do Estado no sub-período 1968/70 com cer

  ca de 83%. No sub-neríodo subsequente estima-se que a sua participa

ção decline atingindo, em 1972, um percentual da ordem de 64%.

Em termos reais, o ICM evoluiu a uma taxa da ordem de 7,2% a.

a. no sub-período 1968/70. Mo sub-período de Orçamento estima-se que

seu crescimento se efetue a uma taxa mais elevada, da ordem de 9,1o

a.a.l/

í/ Tabela PR - 2.1
2./ Tabela PR - 2.2
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O gráfico-seguinte mostra a evolução, em termos reais, do

ICM arrecadado pelo Estado, pela Região e pelo total dos Estados e

Distrito Federal;

Tstado fr ■■ ——|

Região h--——

Total dos rstados -. —. . —{

17------------------------ 777
— Tabela RR - 2.1.1
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mos-

Regi.

anos

O gráfico VII. apresentarin, apresentado no anexo I do volume 24,
tra a proporção do ICM no total de R^ã-í

ae Receitas para os Estados da
ao Sul e para o conjunto dos Estados e Distrito Federal, nos

de 1968, 1970 e 1972.

No Paraná, a participação relativa do ICM na composição da

Receita Total e próxima à participação do total do ICM arrecadado pe

los Estados da Região e pelo conjunto dos Estados nas suas respecti

vas Receitas Totais. As modificações na composição da Receita Total,

segundo ICM e "Outras Receitas", seguem tendência semelhante tanto

no Paraná como na Região e no conjunto dos Estados isto ê, o ICM

vem diminuindo sua participação percentual na Receita Total.

2.2.3 A Composição Percentual da Receita Segundo a Origem

A evolução (realizada e prevista) observada para as Recei-

tas Próprias e Transferências ao longo do período 1968/72 implicou

em que as primeiras apresentassem uma participação relativa no To

tal de Receitas em torno de 90% em 1968, elevando sua participação

nos anos restantes do período porem apresentando um percentual sem

grandes variações nesses anos (em media 95,6%).

O gráfico seguinte mostra a composição percentual da Recei^

ta:*/

19,4.

  1/ Tabela BR - 2.2.1 - -
~ _ - n. . _ pqtarGin destacadas no grari—2/ Apesar das Operações de Credito na

. • och-íniRda no último sub-perio
co, a magnitude de sua participaç

relativa do ICM. Seus coefi
do ê bastante para alterar a p •» ,c

~ Ha Receita são os seguin
cientes percentuais em relaçao ao c ----

,. 1970 - 8,4; 1971 - 17,5 e 1972
tes: 1968 - 1,9; 1969 - 3,1, 19'
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2.2.4

Receitas

1969 e 5,0% em

a

esta media) .

tas de 9,5% em

do neste ano),

As Transferências e sua Posição Relativa no Total das

(3,7% em

Orçamento*

torno de

As Transferencias, no sub-período referente a dados de Balan

ço, apresentaram-se com uma participação relativa no Total de Recei-

196 8 (como decorrência de seu elevado valor verrfica-

decaindo nos anos restantes do sub-período

1970). No sub-período referente a dados de

, . relativa média situe-se em
estima-se que sua participaçao

necrueno desvio em relação
3% (os percentuais anuais apresente . .
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comportamento do Total

E2^£S1- sê£. visualizadas no grãfico seguinte: — /

(participaçao relativa de 8,3%

entre 1969/72), una vez que o

72, os Fundos—/,. em conjunto,

(realizada e prevista)

em 1968, 3,3% em 1969,

composição das Transferências

Devido ao fato da n-i-r+H • —P icipagao relativa (realizada e previs
ta) das "Outras Transferênc “

ser insignificante no período 1968/

apresentam uma participação relativa

semelhante ao Total de Transferências: 8,3%

5,0% em 1970 e média de 3,3% em 1971/72. o

Fundos, por sua vez, deve-se basicamente

ao Fundo de Participação dos Estados

em 1968 e participaçao media de 3,4%

Fundo Especial so aparece em 1970.

As modificações ocorridas na

**—-------------- •------’-------- ’-----~ vetados e Fundo Especial
1/ Fundo de Participaçao ao» -

2/ Tabela PR - 2.3
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Os gráficos VIII e ix ,
' presentados no anexo da ]I do volume

24, mostram, para os anos 1968,1^70 P iqm
e 1972, a comparaçao das Trans

ferências e dos Fundos de Particimr^  . .-aruicipaçao recebidos pelos Estados da Re
gião Sul relativos ao total de •J -l ae -transferencias e Fundos de Participa-
cao recebidos por todos os Estados ds — ->’ ^oactos da Federaçao e do Distrito Fede
ral.-7    

Quanto ao gráfico VIU (Distribuição Espacial das Transferên -

cias) observa-se que o Paraná, do mesmo modo que a Região Sul, apre-

senta uma narticipação relativa decrescente no Total de Transferên -

cias recebidas pelo conjunto dos Estados.

Quanto ao gráfico IX(Distribuição Espacial dos Fundos) verifi

ca-.se gue o Paraná apresenta uma participação relativa decrescente no

total de Fundos de Participação recebidas pelo conjunto dos Estados;

a participação relativa da Região apresenta-se relativamente estagna

da.

2.2.5 Receitas em Termos "Per-CaPita" -

0 cruadro abaixo apresenta a participação percentual do Paraná

no Total de Transferências e Fundos de Participeição recebidos ceio

conjunto dos Estados da Federação:

19 68 1969 1970 1971 1972

Transferências: 3,9 1,4 2,4 2Z2 2,0

Fundos: 6,7 3,5 5,9 5/0 4,7

Receitas Próprias "Per-Capita11

Ho Paraná, as Receitas Próprias "per-capita" (realizadas e

Previstas) em temos reais, conforme o gráfico X apresentado no a„e-

I do volume 24
2/ mostram-se inferiores ãs Receitas Próprias"

Per-capita" calculadas para a Região Sul e ãs calculadas para o^con-

junto dos Estados. Como tendência,observa-se gue as

as "per-capita" calculadas aos três níveis apresentam-se 

 n° período 1968/72.

Tabelas PR-2.3-
2/

Tabelas BR-2.3-
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Em 1968, êsse indicador para o

representando, respectivamente, 78 e 66%

a Região e para o conjunto dos Estados.

Paranã era de 138,10 Cr$/hab.,

das suas correspondentes para

Jã em 1972, as Receitas Pró
prias "per capita” estão estimadas em 208 60 CrS/hAb

Cr$/hab., representando,
respectivamente, 77% e, 73% das suas corre^n^ 4-

correspondentes para a Região e pa 
ra o conjunto dos Estados. Dessa forma, verifica-se que o Estado vem
melhorando sua posição em relação

sição em relação à Região.
ao conjunto dos Estados e mantendo po

Transferencias "Per-Canita”

No Paranã, as Transferências "per-capita" (realizadas e pre

vistas) , em termos reais, conforme o gráfico XI apresentado no anexo
1/ ' *da primeira parte,— mostran-se inferiores as Transferencias "per-

capita" calculadas para a Região Sul e para o conjunto dos Estados .

Como tendência, observa-se que as Transferências "per-capita" calcu

ladas para o Estado e para a Região, excluindo-se 1968 em que são

bastante elevadas em rclaçao aos demais anos, apresentam-se crescen

tes no período 1969/72.

Em 19 69 , os valores observados eram de 5,90 Cr$/hab., repre

sentando, respectivamente, 50% e 19% das suas correspondentes para a

Região e para o conjunto dos Estados. Em 19 72, seu valor esta estima-

do em Cr$ 9,60/hab. e representa, respectivamente, 62% e 25% do seu cçr

respondente para a Região e para o conjunto dos Estados.

4 4- vprifica-se cue, excluindo-se 1968, o Estado vemPortanto, verrrica
S Recião e ao conjunto dos Estados.

. melhorando sua posição em relaçao a

1/ Tabelas ER - 2.3 e PR - 2-4
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3, ANÁLISE DA DESPESA

A abordagem do item Despesa será efetuada segundo:

a) as categorias económicas;

b) as funções.
 

3!1- Valise Secundo as Categorias Económicas

0 gráfico XII, apresentado no anexo I do volume 24, mos

tra, para os anos 1968, 1970 e 1972, a composição percentual das Des

pesas dos Estados da Região Sul segundo as categorias económicas

No Parana, a. participaçao relativa, das Despesas Correntes

(realizadas e previstas) na composição cia Despesa Total é inferior

ã participação do somatório das Despesas Correntes da Região e cio

conjunto dos Estados na Despesa Total para a Região e para os Esta

dos. As raodificacões na composição da Despesa Total aos três níveis

mostrara as Despesas de Capital aumentando sua participação relativa.

3.1.1. Evolução em. Ternos Reais das Despesas Correntes e

de Capital

1968/70

ligeira-

no

seus

Cor-

taxas de 17,0% a.a.rentes" apresentaram

também das previsões

O crescimento das Despesas Correntes, em termos reais, pro

te. A estimativa de

cessou-se a uma taxa da ordem de 11,8% a. a. no sub-periodo

No sub-período 19 71/72 estima-se um crescimento a uma taxa

mente superior à verificada no sub-período anterior (12,8% a.a.).

O comportamento observado para as Despesas Correntes

primeiro sub-período resultou do crescimento verificado para os

, - ae npqnesas com Pessoal e "Outras Despesas   componentes isto e, as Despesas
e 5,8% a.a., respectivamen-

seu comportamento no segundo sub-período decorre,

de crescimento para aqueles itens: Despesas com

1/ Tabela BR - 3.3 -
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com Pessoal
estimadas da or

cem de 4,6%

0

2 4 , mo£

com Pes

crue as

  tal.

Descesa Segundo as Cate-

rado das Despesas de

termos reais, deu

1968/70. NO sub-

i/ Tabelas
2/ Tabela

Tabela

despesas de Capital.

Despesas Correntes e de Capital:-^

PR - 3.2 e BR - 3.1

PR - 3.4

3 1.2. A Composição Percentual d

gorias Económicas

a*a* respectivamente.

crescimento das Despesas de Capital, em

PR - 3.1

O gráfico XIII, apresentado no anexo I do volume

tra para os anos 1968, 1970 e 1972 a comparação das Despesas

■, r, ■ ~ 2/soai para os Estados da Região.—
No Paraná, as Despesas com Pessoai, da mesma forma

da Região, tem uma participação percentual decrescente na Despesa To 

Se a uma taxa da ordem de 22,1% a.a. no sub_período

período 1971/72 está previsto um crescimento bastante próximo ao ve

rificado no primeiro sub-periodo (taxa estimada da ordem de 21,85 aa).

O-quadro abaixo ilustra a evolução, em temos roais. das

e "Outras Despesas Correntes" com taxas

a.a. e 23,2%

   itmo de crescimento (reallsado e previsto) mars acele-

caoital em relação ãs Despesas Correntes deter-

„ -flco abaixo, um aumento da proporção das
Kinou, como evidencia o gra~

. N9 ÍNDICE - 1968 = 100

ANO
DESPESA CORRENTE CAPITAL

1968 100 100

1969 ■ 124 143

1970 125 149

1971 152 217

1972 159 221
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3.1.3. Desnesas con Pessoal e Capital en Temos 11 Per-Capitd1

As Despesas con Pessoal "per-capita" (realizadas e previs

tas) mostram-se em expansão no período 1968/72, passando cie 57,10 Cr!?/

hab. para 70,50 Cr$/hab; no mesmo período os valores 'calculados para

Região Sul evoluem de 74,88 CrS/hab. para 87,23 Cr$/hab.. Em temos

•relativos, os valores estaduais representara, rosnectivamente, 76» e

81» dos valõres regionais, o que Indica que a máquina^ administrativa

lo governo Estadual custa menos por habitante que a medra regional.- 

i/ Tabelas PR - 3.4 e BR - 3.2
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Capital

Cr$/hah

o Esta-

As Despesas de Capital "per-c-m-i ,
pita , (realizadas e previs

tas) , em termos reais, se elevam de 23 on rr</t, ,
J,00 Cr$/hab. para 82,20 CrS /

hab. no período 1968/72. No mesmo período a. n
- <-rioclo, as Despesas de

"per-capita" calculadas para a Recriãn smi d a «egiao Sul passaram de 52,04
para 90,73 Cr í*/hab * e , em term^c i •J i termos relativos, os valores para

do representam, respectivamente, 44% e 91% dos valores para a Regi

ão. Dessa forma, o Governo Estadual pretende dispender em formação

de Capital cifras por habitantes cada vez mais próximas das Regic
. 1/nais'

3.2 Despesas por Funções

Os setores Governo, Administração Geral e Financeira; Viação,

Transportes e Comunicações e Educação e Cultura, respondem no con

junto, por mais de 60% de total de Despesas, O quadro a seguir, apxe

senta a participarão relativa no total de Despesas , desses setores,■

em conjunto e sua posição individual:

- Em % do Total de Despesas-

SETORES

ANOS

GOV.ADNINTST.
GERAL E FINAM

VIAÇÃO TPANSP.
COMUIJICAÇÕES .

EDUCAÇÃO
E CULTURA

TOTAL

1968 18,4 19,3 23,4 .61,1

1969 17,1 28,1 21,5 66,7

1970 15,9 27,0 25,7 68,6

1971 24,9 ' 28,8 21,1 74,8

1972 28,7 24,2 22,1 75,0

Verifica-sc
3 pelo quadro acima que, tanto para os dados reali-

zados como para <
-»s previsto, hã uma tendência claramente definida em

° governo concentrar recursos nesgas    

1/ Tabela PR - 3.3
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4. ANfolSE D0 EQUILÍBRIO ORCAMPt.iTKn-r T\...
' ■ —~——— ;IIj^CIAI-1EKTO DAS despesas

de cap ital               -----

4.1 Equilíbrio Orçamentãrio

4.1.1 Saldo Qrçanentãrio 1/
*  

No Paraná, no período 1968/72, o Saldo em Conta Corrente

(realizado e previsto) apresenta-se sempre positivo, significando

que o Estado tem utilizado e (estima utilizar) Poupanças Correntes

no financiamento das Despesas de Capital. 0 Saldo em Conta de Capi

tal (realizado e previsto) apresenta-se sempre negativo no período

1968/72, o que significa a realizaçao (e previsão de realização) de

Despesas de Capital alem das Receitas de Capital.

Dessa -forma, o Saldo Orçamentãrio, como resultado que ê

do Saldo em Conta Corrente e de Capital, apresentou, em termos re

ais, um superavit em 1968 (Cr$ 20,6 milhões) e déficit em 1969 e

1970 (CrS 168,9 milhões e Cr$ 68,4 milhões). No sub-período 1971/72,

por se tratar de dados de Orçamento, hã equilíbrio entre Receitas

e Despesas.

2/
4.1.2 Saldo Orçamentãrio Efetivo

O Saldo Orçamentario Efetivo (realizado e previsto),

termos reais, apresenta um pequeno superavit em 1968 e defici 

cente nos anos restantes do período 1968/72. 0 quadro abai,

senta, em Cr$ milhões de 1972, o Saldo Orçamentãrio Efetivot-

•1968 1969 1970 1971 1972

Déficit (-) ou

Superavit '(+) 
+1,8 -202,3 -168,8 -284,2 -327,0

i/ Saldo Orçamentãrio
í/ Saldo Orçamentãrio

dito
Tabela PR- 4.1

= Receitas - Despesas (Tabela

Efetivo = Saldo < .

- t PR- 4.1)
Orçaruentãrio-Operações de Cie
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Total da
1972 ,

quadro abaixo:—/

para a Região

receita

no Efetivo do Paraná em relação a sua

o Efetivo calculado

medido, em relação ã

0 Saldo Orçamentãri- -

Receita Total e o Saldo Orçamentãri

Sul, nos anos 1968, 1970 e

Região são apresentados no

agravamento do Déficit Orçamentãrio Efetivo

1968 1969 1970 1971’ 1972
Saldo Orçamentãrio Efetivo
s/Receita (PR) (%) . +0,2 "19,1 -14,2 -17,5. -19,4
Saldo Orçamentãrio Efetivo
s/Receita (SUL) (%) . -11,9 -5,5 - -14,7

Verifica-se que o Paranã apresenta-se com tendência de

O gráfico XIV, apresentado no Anexo I do volume 24, mos

tra para os Estados da Região Sul, o Saldo Orçamentãrio Efetivo co-
~ 2/mo proporção aa Receita Total.—

4.2. Financiamento das Despesas de Capital

como percentagem da Re-0 Saldo em Conta Corrente medido

3 /ceita Total é mostrado no quadro abaixo:-

SCC/Receita (%) :

1968 1969 1970 1971 1972

+20,4 +17,6 +18,7 +18,2 . +15,4

Observa-se que, tanto para os dados de Balanço como para

os de Orçamento, o Estado tem podido contar com Poupanças Correntes

no financiamento das Despesas de Capital e que estas Poupanças medi 

das em relação ã Receita Total são significativas.

O gráfico XV, apresentado no Anexo I do volume

.tra para os anos 1968, 1970 e 1972, o Saldo em Conta Corrente em~re

lação ã Receita Total para os Estados da Região Sul, para a Região

4/
e pura o conjunto dos Estados.

1/ Tabelas PR- 4.2 e BR - 4.1
Tabela BR - 4.1
Tabela PR - 4.2

â/ Tabela BR - 4.2
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significativa

A participação das Pounm^, „
' s orrentes do Governo no fin   

ciamento das Despesas de Capital (Gcc/mn
mostrou-se

no sub-período 1968/70. No sub-pcríodo de o.
t iocio de Orçamento as estimativas-

indicsn Que sua peusticinacao serã aínri^ e»-»ainda s-^nrficativa, porém se da-
râ à níveis inferiores' aos verificados no sub-período de Balanço. O

quadro abaixo mostra sua participação percentual no financiamento

das Despesas de Capital.i^

SCC/DK (%):

1968 1969 1970 1971 1972 

+ 69,0 + 45,5 + 51,8 + 47,6 + 41,1

As Receitas de Capital Efetivas-^, no sub-período 1968/70 ,

tiveram una participação no financiamento das Despesas de Capital -

(RK - OC)/DK - significativa apenas era 1968 (31,6%), decaindo bas

tante nos anos restantes do sub-período (5,3% em 1969 e 8,8% em

1970). No sub-período 1971/72 as estimativas implicam em çue sua

participação se dará, também, a níveis pouco elevados (em média 7-s

no sub-período).
O percentual de Despesas de Capital cobertas por Operações

de Crédito (OC/DK) elevou-se substancialnente no úluir.o ano

Período 1968/70 e no sub-período 1971/72, estima-se mcrenent

da mais substanciais.
0 ouaõro abaixo nostra os percentuais para <

Período 1968/72:-/

1968 1969 19 70 1971 1972

°C/DK (%) : 6,6 8,1 23,4 45,7 51,6

1/ Tabela PR -'4.3
Receitas de Capital Efetivas = Receitas

de Crédito (Tabela PR “
Tabela PR - 4.3

de capital - Operações
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Despesas de Capital:

Quanto a utilização dos v
- "os recursos

Despesas de Capital, verificou-se
13 c que em

realizado gastos de Capital em 7 oq •

mente realizou; en 1969 e em i970 V6r...

deu, em ternos percentuais das Desnesas n ■
, *e Capital efetivadas,41,1%

e 16,0%, respectivamente, alem da c„=, />• disponibilidade em recursos fi
nanceiros. Mo sub-período 1971/72 nnr V/2, por se tratar de dados Orçamenta
rios, estima-se que as Despesas de Caní-t-ai <-^4 capital seijam realizadas exata
mente de acordo com a disponibilidade de recursos.

Q....gr.afico abaixo mostra a composição do financiamento das

financeiros disponíveis en

1968 o Estado poderia ter

elevados dos que efetiva

incou-se que o Estado dispen_

DAJ?A GASTOS COR

RFNTES
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Em Cr$ milhões de 1972 e

em Percentagem da Divida Interna

5• 1 Ç.prnpQ.siçao cia PÍvida

Sobre a Dívida Fundada Extern ~
se dispõe de informações a-

penas para o ano de 1970: Cr$ in -
J-4 2,2 milhões de iqvo, , , 5 ae 1972 representando

21,8% do Total das Dívidas oara es^ ™
ano* Quanto à Dívida Interna

observa se um crescimento persist^n-bo ?Persistente da Divida Flutuante, tanto em
. valor absoluto como relativo <=ativo, e consequente redução na participação
da Dívida Fundada Interna, que decrescn

a uocresce também em valor absoluto,co
mo se observa no quadro abaixo:-^

5. 0 ENDIVIDAMENTO DO ES77,p0

5.2 Relação entre a Divida e a Receita

ANOS

DÍVIDA FUNDADA INTERNA FLUTUANTE

Cr$ (%) CrS (%)

1968 7,5 3,5 • 206,7 96,5

1969 4,4 1,3 346,3 98,7

1970 3,9 0,8 506,4 99,2

consiste na

1969

33,1

34,324,4Dívida/Receita Própria(%) :

i/ Tabela PR- 5.1

Tabela PR- 5.2

so de endividamento estadual,con

relação entre a Di-

1970p- I * —
54,9

57,8

1968

22,1

vol. 24, mostra,
a Divida e a

Um bom indicador de proces

forme se apresenta no quadro abaixo
2/vida e as Receitas'-

, oaida em relação ãs Receitas apre
Observa-se que a Divida m

qi<7nificativoS’
Sentada. percentuais crescentemen •

"  „>-do no Anexo I do
O gráfico XVI, apresenta ição entre

P^ra os anos 1968, 1969 e 1970,
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peceita Total para os Estados da Ro '
Sui e p£|ra „ ^.^1/

5.3 Serviço da DÍyida-/

As Amortizações, em terror
-ais, apresentaram-se com valo-

res pouco significativos no sub-perlodo 1968/70. Ho sub-perlodo 1971/

72 são previstos valores bem tais expressivos (Cr5 37,0 milhões

em 1971 e CrS 40,8 milhões em 1972).-/

Os Juros em termos reais, do mesmo modo nue as Amortizações,

apresentaram-se com valores pouco relevantes no sub-período 1968/70

e, no sub-periodo 1971/72, sao previstos valores mais significati

vos (Cr$ 11,9 milhões em 1971 e Cr$ 37,9 milhões em 1972).-/

Dessa forma, o Serviço da Dívida, em termos reais, se apre-
4 /

senta com os valores mostrados no quadro abaixo:—

â/ Tabela PR - 5.3

Tabela PP - 5.5
ã/ Tabela PP - 5.5

1968 1969 1970 1971 1972

Serviço cia Dívida -

(Cr$ milhões de 1972) : 2,2 6,8 4,3 48,9 78,7

Dívida medido en. relação à Peccita Total e às

RpCPii-ac Apresenta OS SC^Ui^J
5/b e percentuals: —

1968 1069 1970—— 1971 1972

Serviço da Dívida/

Receita Total:
0,2 0,6 03 3,0 4,7

Serviço da Dívida/

Receitas Próprias:
0,2 0,7 0,4 3,1 4,9

1/ Tabela PH - 5.1
í/ Serviço da DÍvida

= AmortizaÇ5es + juros.
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AílEXO I - O PLANEJAMENTO ESTADUAL



O^PLANEJANENTO ESTADUAL NO PARANÃ

1 antecedentes

1.1 A Situação particular do Estado com o Secretario de Pla

nejamento tendo assumido as funções dois dias antes do Encontroam

pediram a apresentaçao dos textos e documentos pedidos. Algumas no

tas de sua exposição permitem uma vaga ideia do planejamento do Es

tado.

Nao foi ainda montado no Paranã um sistema de planejamen

to e coordenação organicamente estruturado, nem possui seu governo

um plano de desenvolvimento global devidamente elaborado. Atribui"

se esta situação Ss características próprias da evolução do Estado

no ultimo decénio. As grandes reivindicações sociais traduziram-se

em políticas de investimento setoriais definidas, de objetivos con

eretos, para cuja formulação e execução um sistema de planejamento

não foi julgado condição necessária, dado o nível de recursos dis

poníveis .

quer

mico

dade

Em

Estes motivos são apontados para o fato de que o único

órgão de planejamento no Estado,a Comissão do Plano de Desenvolvi

mento Economico do Parana-PLADEP,criada pela Lei 2.431,de 3 de se

tembro de 19 55, nunca ter sido mais do que um órgão de estudos.So

brevivendo ainda,após sucessivas modificações, não desempenha qual

função de planejamento propriamente dito.

Em 1962 foi criada a Companhia de Desenvolvimento Econo-

do Paranã - CODEPAR, empresa de economia mista-, com a finali-

principal de aplicar o Fundo de Desenvolvimento Economico ins

tltuldo pelo governo estadual. Bssa companhia chamou a sl. a preocu

paçSo do Governo em coordenar o desenvolvimento economico do Esta

do. O Plano de Governo de 1965 foi coordenado pela CODEPAR.

1968 essa Companhia foi transformada em Danoo do Desenvolvimento

^n-uminu atuando efetivamente nos traba -do Paranã SA-DADEP,que contrnuou atua
. a- z-x tudos económicos.lhos de-planejamento c de estuco.
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de estu

Constatada, nos últimos anos cH
- década, que deixaram de

existir as condições que tornaram o ni™ •
m o planejamento desnecessário, o

governo empossado ern março de ]Q7n
organizou um escritório

ãos e de planejamento, que realizou uma série de trabalhos

paração da ação governamental. Foram feitos um diagnóstico
de

da

pre-

situ
ação administrativa,

versos planos

™ breve diagnóstico da economia estadual, di

setoriais de metas e intenções e um documento., geral

de intenções. Foi esquematizado um sistema de planejamento associa

do a execução financeira, que deveria ser o eixo principal de fun-

cionamento do governo na ãrea economico-financeira•
.0 sistema previa um entrosamento funcional de diversas

entidades, cada uma com seu papel específico,tendo como centro um

órgão colegiado dotado de aparelho executivo. Algumas'dessas enti

dades deveriam ser criadas, enquanto outras surgiriam de reformas

ou simples modificações em organismos jã existentes. Ate este mo

mento ó sistema não foi montado, o que deixou o Estado sem um ór -

gão de planejamento e coordenação.

0 Governo que se instalou em 1970 teve oportunidade de

trabalhar, durante oito meses em um plano que atê hoje nao foi di.

dos ao seu

procurado.

curara

1.2

adiantada,

introduzidas algumas alterações

çSes setoriais. O Governo atual, re

vulgado, plano esse bem desenvolvido nas áreas setoriais. Entrecan

to, a compatibilização dele não foi possível, por motivos atribui-

alcance que seria para uma década e ao perfeccionismo

0 Plano, que se encontrava com sua elaboração bastante,

não deve ser oficializado pelo novo governo. Devem ser

de filosofia e de metas de inten

centemente empossado, iniciou u

u-oM-vos, ao mesmo tempo em gue pro
  ma revisão geral de métodos e objet

completar o seu plano. sido apresen

0 trabalho aP— .

tado em 1965 mas nao faz m<

1.3

1.5
Hão foi realizado trabalho

riores «. planoí0”''0""’

. niF-iiiarãode experiências ante
C1C avci*



E/I-3

2 ESTRUTURA., orgatoçiowal e fuijciqhal
RO PLANEJA?'ENTO

2.1 a

2.3 Pela exposição ainda existiriaxistiria a Comissão do Plano de De
senvolvimento Economico do Paraná - PTanvnRLADEP, que, entretanto, não
estaria desempenhando função de nlanonÇ Planejamento, o Banco de Desenvol

vimento do Paraná S/A, BADEP atuaria <. u ,,atuaria em trabalhos de planejamento .

Contudo, resulta do trabalho apresent-^n =apresentado a constataçao de que não

existe um sistema de planejamento do Paraná ar>On=o ■ -arana, apenas a intenção de

criã-lo.

3 QUADRO ATUAL DE PLANEJAMENTO

A situação especial de mudança reconte de Governo impe

diu que o Estado prosseguisse os trabalhos do plano que estava em

elaboração. Consta a iniciativa de apresentar no mais breve pra

zo um novo plano de desenvolvimento estadual, (abril/maio 1972).
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